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Predadores generalistas como os coleópteros da família Coccinellidae podem atuar como 

importantes agentes no controle de pulgões, cochonilhas e outros insetos-pragas (PERVEZ 

& OMKAR, 2006). Em programas de controle biológico, geralmente vários predadores 

generalistas são utilizados visando controlar um complexo de pragas presente no 

agroecossistema (DE CLERCQ et al., 2003).  

Os predadores polífagos, além de causarem a mortalidade de vários insetos-pragas, 

frequentemente podem alimentar-se de outros predadores, fenômeno conhecido como 

predação intraguilda (ROSENHEIM et al., 1995). Esse comportamento torna-se importante 

no controle biológico, pois pode diminuir a taxa de predação do inseto-praga, impedindo o 

sucesso do programa quando, por exemplo, um predador pouco eficiente alimenta-se de um 

inimigo natural mais efetivo. Para a introdução e o estabelecimento de coccinelídeos 
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afidófagos, a predação intraguilda é um dos fatores avaliados em programas de controle 

biológico clássico (MALLAMPALLI et al., 2002; KAJITA et al., 2006).  

A joaninha-asiática Harmonia axyridis (Pallas), tem sido frequentemente estudada devido 

apresentar potencial como agente de controle biológico, aliado à facilidade de 

estabelecimento de suas populações e às controvérsias existentes sobre seu impacto 

negativo sobre outras espécies de joaninhas. KOCH (2003) ressaltou a predação intraguilda 

como um dos mecanismos que ocasionam o deslocamento de espécies nativas por H. 

axyridis. Após a introdução de H. axyridis em pomares de citros na Flórida, a população 

dessa espécie aumentou enquanto o nível populacional da joaninha considerada dominante, 

Cycloneda sanguinea (L.), decresceu (MICHAUD, 2002). Em testes de laboratório, esse 

autor observou que as larvas de H. axyridis são mais agressivas que as de C. sanguinea. As 

larvas de H. axyridis completaram o desenvolvimento alimentando-se de larvas de C. 

sanguinea, enquanto o inverso não foi observado. Harmonia axyridis apresenta maiores 

taxas de fecundidade e fertilidade e baixa taxa de canibalismo larval em relação a C. 

sanguinea.  

De acordo com Lucas et al. (1998), a especificidade, tamanho, mobilidade e agressividade 

do inseto predador e a presença de presa influenciam a ocorrência de predação intraguilda. 

Ao avaliarem a taxa de canibalismo e predação de ovos de joaninhas pelos adultos desses 

coleópteros, Cottrell (2005) verificaram que as espécies nativas Coleomegilla maculata De 

Geer e Olla v-nigrum tiveram maior número de ovos predados por H. axyridis. O autor 

observou as taxas de predação e de canibalismo diminuírem ao adicionar fonte alternativa 

de alimento.  

A ocorrência de predação intraguilda entre Adalia bipunctata (L.), Coccinella septempunctata 

L. e H. axyridis foi determinada por Sato et al. (2005) em plantas de feijão. Os autores 

observaram que em resposta ao ataque das larvas de quarto ínstar de H. axyridis, 44,3% 

das larvas de primeiro ínstar de C. septempunctata migraram das plantas enquanto apenas 

2% das de A. bipunctata apresentaram esse comportamento. Em contraste, 95,0% das 

larvas de A. bipunctata sofreram predação intraguilda de H. axyridis, enquanto 54,5% das 

larvas de C. septempunctata foram predadas por H. axyridis.  

Foram conduzidos testes para determinar as interações entre larvas e adultos de H. axyridis, 

C. sanguinea e H. convergens na presença e ausência da presa Schizaphis graminum 

(Rondani). Larvas de cada espécie de coccinelídeo foram individualizadas em tubos de vidro 

de 2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altura e alimentadas ad libitum com pulgões S. 
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graminum, até atingirem a fase de desenvolvimento utilizada no estudo. Vinte e quatro horas 

após as ecdises, as larvas e fêmeas adultas das joaninhas reprodutivamente ativas 

permaneceram sem alimentação por período de seis horas antes do início dos testes. 

O experimento foi realizado em duas etapas, em cada uma utilizaram-se duas espécies de 

coccinelídeo mantidas em placa de Petri de 12 cm de diâmetro. No primeiro experimento, as 

duplas foram formadas conforme as seguintes combinações: 1) uma larva de quarto ínstar 

de H. axyridis e uma de C. sanguinea sem suprimento de presa; 2) uma larva de quarto 

ínstar de H. axyridis, uma de C. sanguinea e 50 pulgões S. graminum; 3) uma larva de 

quarto ínstar de C. sanguinea e uma fêmea adulta de H. axyridis sem suprimento de presa; 

4) uma larva de quarto ínstar de C. sanguínea, uma fêmea adulta de H. axyridis e 50 

pulgões S. graminum.  

No segundo experimento, as duplas foram formadas conforme as combinações: 1) uma 

larva de quarto ínstar de H. axyridis e uma de H. convergens sem suprimento de presa; 2) 

uma larva de quarto ínstar de H. axyridis, uma de H. convergens e 50 pulgões S. graminum; 

3) uma larva de quarto ínstar de H. convergens e uma fêmea adulta de H. axyridis sem 

suprimento de presa; 4) uma larva de quarto ínstar de H. convergens, uma fêmea adulta de 

H. axyridis e 50 pulgões S. graminum. 

Em ambos os experimentos, cada tratamento constituiu-se de 15 repetições. As 

observações foram realizadas 01, 06, 24 e 48 horas após o início do experimento, sendo 

observado o comportamento e a sobrevivência de cada espécie de coccinelídeo. A 

mortalidade dos predadores foi considerada como consequência de predação intraguilda 

somente quando a alimentação do inimigo natural sobre o outro foi detectada, ou se os 

remanescentes do corpo do predador não existissem ou fossem muito pequenos. 

Considerou-se mortalidade por inanição quando os remanescentes do corpo do predador 

apresentaram-se intactos, ou quando não houve evidência de predação, conforme Phoofolo 

& Obrycki (1998). 

Em todos os tratamentos, H. axyridis predou larvas de C. sanguinea e H. convergens. Na 

etapa 1 do experimento, todas as larvas de 4º ínstar de C. sanguinea, tanto na ausência 

quanto na presença de pulgões, foram predadas por H. axyridis. A elevada taxa de 

predação (100%) pode estar relacionada à maior suscetibilidade das larvas de C. 

sanguinea, pois uma hora após o início do experimento, 40% dessas larvas foram predadas. 

Aparentemente, as larvas de H. axyridis são de maior tamanho e apresentam cerdas ao 

longo do corpo, beneficiando-as no confronto com C. sanguinea.  
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A taxa de predação de larvas de C. sanguinea pelos adultos de H. axyridis referente ao 

terceiro e quarto tratamento foi de 40 e 50%, respectivamente, na presença e ausência de 

pulgões. Durante a segunda etapa do experimento, no confronto entre larvas, independente 

da disponibilidade de pulgões, verificou-se que H. axyridis ocasionou 100% de mortalidade 

às larvas de H. convergens. Na interação entre adultos de H. axyridis e larvas de H. 

convergens, registrou-se, respectivamente, na presença e ausência de alimento, 40 e 30% 

de predação; sendo a espécie H. axyridis dominante. Santos et al. (2009) observaram que 

H. axyridis demonstrou ser dominante na competição com Eriopis conexa Germar, em 

condições de laboratório. 

 

Figura 1. Harmonia axyridis.  A. larva de quarto instar; B. adulto. 

 

Ware & Majerus (2008) avaliaram a predação entre H. axyridis e 12 espécies de 

coccinelídeos e demonstraram que a joaninha-asiática comportou-se como predador 

intraguilda de quase todas as espécies, com exceção de Anatis ocellata (L.). Segundo os 

autores, as larvas de A. ocellata são maiores que as de H. axyridis e apresentam espinhos 

dorsais, e tais características favoreceram a espécie em ser pouco atacada por H. axyridis. 

De acordo com Pell et al. (2008), as características-chave que favorecem a joaninha-asiática 

na competição intraguilda são o maior tamanho, comportamento agressivo, a extrema 

polifagia e o fato de apresentar estratégias físicas e químicas de defesa.  

B A 
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